
 
 

 
 
 
 

Estudo de caso tupiniquim  

 
     A m etodologia pedagógica do "estudo de caso" v isa aproxim ar os alunos do m undo real e prát ico dos negócios. 
Ela consiste na descrição de um  dilem a gerencial real num a determ inada em presa. Os alunos são est im ulados a 
assum irem  os papéis de analistas e de tom adores de decisões. O m étodo é excelente. Ele quase sem pre consegue 
envolv im ento e m uita part icipação. Ele atende ao que o m estre Piaget  defendia, ao dizer que:  "o conhecim ento é a 
experiência adquir ida at ravés da interação com  o m undo, com  as pessoas e com  as coisas".  Os problem as do uso 
dessa metodologia no Brasil estão na escolha pelos professores dos casos a serem  estudados e, na falta de bons 
casos brasileiros.  
 
     Muitos professores das faculdades de negócios bom bardeiam  seus alunos com  estudos de casos im portados. 
Um  exem plo é o caso de um a indefinição na gestão m ercadológica da Br it ish I ced Coconut  Corporat ion, 
especializada em  vender cocos gelados nas "belas" praias inglesas. Outro seria um a indefinição na gestão de 
custos da Am erican Yellow Acarajé Corporat ion, um a em presa de fast  food que vende acaraj és e suco de pitanga 
para os jovens norte-americanos. Essas em presas e suas at iv idades são fict ícias. Elas não existem. Se exist issem , 
logo seus casos ou "cases"  em presariais ir iam  para os livros de negócios. Depois de t raduzidos para o português, 
eles se espalhariam  pelas bibliotecas das nossas faculdades. Esses casos seriam  discut idos exaust ivam ente nas 
salas de aula. Tudo conform e a m etodologia de estudos de caso gerada em  Harvard. Nossos estudantes de 
negócios aprenderiam  sobre o m odelo de gestão dessas em presas. Estudariam  as m elhores est ratégias de 
market ing para vender cocos e acarajés para os bronzeados banhistas ingleses e para os jovens gordinhos norte-
americanos. Depois de infindáveis discussões acadêmicas, os alunos conheceriam bem  essas em presas. Só não 
saberiam  responder para o seu João do "Quiosque 17", nem para a dona Maria Baiana do "Quiosque 21"  com o 
vender cocos e acarajés nas praias brasileiras. Alguns tentariam  dar or ientações copiando, literalm ente, o que 
apreenderam  nos dois estudos de caso im portados. Eles recom endariam  coisas inovadoras com o:  ferver os cocos 
para ester ilizá- los ou subst ituir  a pim enta dos acarajés por m olho de catchup com  m ostarda.  
 
     A m aneira com o se fazem  e se gerenciam  negócios em  Recife é diferente da m aneira com o se faz a gestão dos 
mesm os negócios em  Flor ianópolis. I m aginem  o enorm e fosso que separa o processo de gestão das em presas 
brasileiras do das est rangeirais. Os professores alegam  a inexistência de bons casos de negócios brasileiros para a 
aplicação da m etodologia de ensino. Dizem  que, diante disso, só resta a aber tura de casos enlatados, ocorr idos 
num a realidade de negócios m uito diferente da brasileira. Mesm o dissecando casos da U.S. Steel ou da Boeing 
Corporat ion, algum  aprendizado acontece quando o aluno é um  bom  aprendiz. Quando ele aprende a selecionar e 
adaptar alguns ensinam entos ret irados desses casos em presariais est rangeiros. 
 
     O problem a da inexistência de casos brasileiros poderá ser rapidam ente resolvido por parte do m eio 
acadêmico. Basta que a direção das faculdades incent ive e prom ova a qualificação de professores e alunos para 
desenvolverem  um  processo de pesquisa e produção de casos em presariais.  Esses estudos poderiam  até ser 
exigidos com o t rabalhos de conclusão de cursos das faculdades de negócios. O grande problem a a resolver estar ia 
fora dos m uros acadêmicos. Estaria nas em presas. A m aioria das em presas brasileiras resist irá muito na hora de 
se abrir  para narrar seus casos. Nesse aspecto, a cultura em presarial brasileira é muito diferente da norte-
americana. As dificuldades surgirão na hora delas revelarem  as est ratégias de gestão e os dados em presariais 
necessários para se m ontarem  casos dignos de estudo. Esperam os que prevaleça nos em presários brasileiros o 
espír ito de alt ruísm o, de vontade de colaborar com  o sistem a educacional, de ajudar a desenvolver gestores m ais 
com petentes. Deverá prevalecer a v isão de longo prazo. A visão dos possíveis retornos na m elhoria futura do 
ambiente geral dos negócios e, conseqüentem ente, da m elhoria da gestão da própria em presa que se abre ao 
estudo. 
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